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Sociedade e natureza: uma análise do “espaço socioambiental” do 
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“Não há motivo para duvidar da nossa atual 
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ssionais” 
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2.1 “A natureza do espaço”

2.1 As configurações socioambientais: “o ambiente construído do Porto do 
Itaqui”....................................





pois “a dialética homem/natureza está na base do 

processo de desenvolvimento e transformação das sociedades humanas” 

“intervencionista como participante diário na atividade 

de gastos, de regulação e legislativas” (GOTTDIENER, 1993, p.65). Entret

assume a “mão invisível” do mercado e delibera ações 



–



“que os indivíduos produzem em sociedade (...) e na produçã

necessidades humanas”. (MARX, 200



–

–

fatos da pesquisa, pois “somos todos curiosos em relação à sociedade em que 



nossa sociedade funciona” (BECKER, 

no sentido de “resumir vastos números de 

tativos”

–



–

–









é “ofertada” como insumo para o processo 

ca. O próprio Marx “colocava no centro da

o homem é natureza”. 

“aparece não apenas como objeto de trabalho, cuja maior expansão empírica é o 

próprio solo agricultável”. (MORAES, 1999, p.77).

concepção de natureza consiste “naquilo que observ

–

relacionadas” (



“A ”

se então, o “ambiente construído” formado pelo homem social, pois, segundo 



enfreada, danos ambientais, ou seja, produção de um “espaço” desigual.

“o espaço deve ser considerado como um conjunto de 



ado e do presente” 

o meio natural através do trabalho, e causar impactos “fracos” e “fortes”, como, por 

–



a “natureza e espaço são sinônimos, desde que se considere a natureza como uma 
natureza transformada, uma Segunda Natureza” (STEINBERGER, 2006, p.35), pois:

O conceito de “dialética da natureza” foi mais est

–





se atenção à “crise ecológica”. se a “



” (DEL GAUDIO, 2015, p.98), em que a natureza, bem 

identificadas antes mesmo do período colonial e não serão vistas como um “entrave 
social”, pois isso é observado tardiamente pelo Estado, como estratégia eco

–

as “negligenciarem” as questões ambientais, por alegarem em suas críticas 



o “ambiente construído”

chamado de “segunda natureza” –
Há muito pouco, ou nada, da “primeira natureza”, que existia antes de os 

Tal processo de “destruição criativa da terra” ilustra a acumulação primitiva 



processo de destruição da natureza em prol da “satisfação das necessidades 

humanas” capitalistas, ou seja, a busca pelo capital de forma desenfreada.

ambiente, pois “os agravos ao meio ambiente, na realidade 

vida do homem, isto é, ao meio visto em sua integralidade” (SANTOS, 1994, p. 697), 

econômico, por meio das exportações, gerando assim, a ampliação do “espaço 

ecosfera”. (ZHOURI, 2005, p. 50). Desse modo o espaço é utilizado por um grupo 

maior destaque, assim como Celso Furtado afirma que “hoje nenhum problema é mais 



mportante do que o ecológico” (GAUDÊNCIO, et. al, 1995,

socioambientais em decorrência do “desenvolvimento econômico”, ditado por uma 

econômico e para exportação dos “recursos naturais”, e contraposto ao regime 
ambiental “sustentável”.

los. Então, o “equilíbrio sustentável” depende da articulação entre essas 



“engrenagem” do capital 

, “

Terra, e, portanto, a sobrevivência da própria humanidade” (FOLADORI, 2001, p.1



Isso implica que os cursos d’água

–

cidade de São Luís, são oriundas da área portuária que promovem: “a circulação de 



do a mortalidade dos manguezais”. (SALGADO, 2015, p.46).

– faz menção ao impacto ambiental como “qualquer 

das atividades, produtos ou serviços de uma organização”.

–

– –







•

•

•





paisagem, pois, “ao descrever uma cidade, ocup

Roma, Paris” (ROSSI, 2001, p.70).  No Brasil, as grandes cidades são identificadas 



Para tanto, é pertinente “no caso específico das cidades, trata

urbano”. (LIMA, 2008, p

“t

der Público” (LIMA, 2008, p.174)

Convém salientar, que o território aqui citado consiste em “um ca

forças, uma teia ou rede de relações sociais” (RAFFESTIN, 1993, p. 7).  Haesbaert 





e conectadas a outras cidades por “estradas, vias fluviais e marítimas” 



– –

– –

sua “articulação com a sociedade global, levando

econômicas, as classes sociais” (CARLOS, 2001, p. 57). Implica dizer que para um 

–



pois “nos dias de hoje, um dos grandes problemas derivados da urbanização é a 

erentes faces” (LIMA, 2008, 



as principais eram: “São 

–



(11.089), Pedreiras (10.189), Imperatriz (9.004) e Carolina (8.137 pessoas)”. 

– –

a autora define como “tragédia urbana brasileira” – “enchentes, desmoronamentos, 

solo, desmatamento, violência”. (MARICATO, 2008, p.22). Destaca



“o planejamento é competência do Estado e este é a expressão das classes 

ático e igualitário” 







“

operações portuárias estejam sob jurisdição de autoridade portuária”. (

natureza, uma vez que: “os debates 

dualismo entre o homem e a natureza”. (LIMA, 2008, p.173).



–



portos organizados, com a “Lei das Docas”. Logo em 1888, o

–







objetivo “orientar 

ico, étnico e cultural”. (Lei 7.661/88, Art. 2º).



envolve a “atividade portuária inicial, avaliação do passivo ambiental, redução do 
sustentável”



“

termo de referência para os estudos ambientais com vistas ao licenciamento”. 



“Secretaria de Portos (SEP) a missão de elaborar o planejamento setorial em 

acessos portuários quanto infraestrutura e desenvolvimento urbano” (HOFMANN, 





– EIA. Tais medidas tentam “abrandar” os 

–



–

o de “N1” a “N3” de acordo com as legislações, 



–



“ ”

–

porto estruturado, e, sobretudo, por outros fatores, como “



antagens”



que: “onde era costume entrar um ou dois navios por ano, passou a receber de cem 
”. (CALDEIRA apud FERREIRA, 2014, p.32).

–



construção do Cais da Sagração, entre 1840 a 1920 que contribuiu para: “o 

Anil e Bacanga, respectivamente” (FERREIRA, 2014, p. 38). 



om isso “o governo estadual interligou o setor Oeste 

–



de 1973”. (FERREIRA, 2014, p.52). 



–



entre 1970 e 1980, com “o Programa de Exportação (Porto do Itaqui

– ALUMAR”. 

–

–

–





2009, pois: “A quantidade total de carga movimentada no porto organizado diminuiu 

em 2009.” 















–

’ ’ ’ 

24’





–





“constituída por instalações portuárias terrestres: cais e píeres de atracação e de 

ferroviária” (LABTRANS

, “em 2012 o Porto do Itaqui

t de carga geral”. (LABTRANS





em estudos sobre “Os conflitos territoriais em São Luís do Maranhão pela implantação 

da Usina Termelétrica (UTE) Porto do Itaqui” ), a “Avaliação 

Ambiental no Complexo Portuário do Itaqui” (ALMEIDA; OLIVEIRA, 2016), 

“Organismos exóticos: uma ameaça à sustentabilidade ambiental do Golfão 

Maranhense” (FE 2010); “Avaliação do Sistema Integrado de Gestão Ambiental 

MA” (EMAP) como base para a sustentabilidade 



–



comunidade, ao afirmar sobre a “continuidade às linhas de atuação social do porto, 
à sociedade local” (LABTRANS



: “o ambiente construído do 
Porto do Itaqui”



exemplo, os manguezais. Ela abrange, em média, “220.000 ha de espelho d água com 

perímetro e com acesso portuário”. (ALMEIDA, 2016, p. 6). A intervenção portuária se 





–

–



“é 

árvores de mangue e substratos artificiais”. 









das “dragas” e dos portos não existe mais. (Presidente

: “desobstrução, 

despejo” (



–





“a VALE (antiga Companhia Vale do Rio Doce) e a ALUMAR na 

” (BRITO,

Prof. Dr. Horácio Antunes de Sant’Ana Júnior

“os peixes da Praia de Parn

da pesca para sobreviver”





um “diálogo”, de caráter unilateral e impositivo p

“Sustentabilidade ambiental portuária: uma análise da gestão ambiental do Porto do 

– São Luís/MA” identificou

“

”, realizado no 



“

–
Itaqui”. (



–



–





–



–



–















–







–
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–

–



“

”





“

são importantes para a sobrevivência desta população” 





“

”

“normas de ordem pública e 

l”, e 



–



–









● Estimular a

● Ampliar a pesquisa e desenvolvimento 

●

● A EMAP precisa esclarecer juntamente às comunidades atingidas pela 
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http://acervo.fsanet.com.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=515211155&palavra_chave=Pearson%20Education%20do%20Brasil&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
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Desenvolvimento Desigual II: A Escala Espacial e o “Vaivém” do Capital 
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